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APRESENTAÇÃO
O segundo volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

concernentes á educação, processos históricos, tecnologias, capitalismo e suas rupturas, 
informação, globalização, interdisciplinaridade, relações jurídicas, rituais e especificidades 
culturais.

Abrimos o volume com capítulos relacionados á educação: abordando a escola 
como instituição social de maior relevância na formação de personalidade e convívio, 
desenvolvimento humano e sobre como o uso de fontes históricas, o processo de inclusão 
e exclusão socio espacial e acesso e uso de tecnologias interferem no processo de ensino 
e aprendizagem.

Na sequência reflexões sobre a vivência na formação de educadores, experiências 
poético-estéticas sobrepostas à ciência como base do conhecimento e a valorização dos 
saberes dos povos originários; abrem um debate sobre imposições formais e os benefícios 
na flexibilização da visão de uma única estrutura possível na construção do conhecimento.

Tais rupturas nos apresentam readequações nas leituras sobre o modo de vida na 
sociedade capitalista como a conhecemos e a adaptação iminente e necessária desse 
modelo pré-estabelecido.

Na sequência, o sujeito é apresentado como o centro do debate da crise da 
informação, globalização e instantaneidade; relações entre homem e máquina, inteligência 
artificial e novos discursos e visões de responsabilidade civil e jurídica.

Encerramos apresentando quatro capítulos que tratam de abordagens sobre as 
especificidades culturais nas relações humanas e debates sobre os papéis dos rituais na 
sociedade.

Natalia Colombo
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RESUMO: No mundo a educação compreende 
um dos processos atingidos pelas projeções de 
alguma dessas funções de caráter universal, 
isto acontece em todas as sociedades. A 
escola constitui uma das instituições sociais 
mais importantes desenvolvidas pelo homem. 
Como instituição, possui uma função social, 
qual seja a de educar o indivíduo, formar sua 
personalidade e prepará-lo para o convívio social 
ou socialização. No Brasil, o direito a educação 
por crianças e adolescentes é particularmente 
detalhado na Constituição Federal e na Lei n° 
8.069/90. A educação como um direito volta-
se para o conhecimento já existente, aplicando 
responsabilidade para sua continuidade, somente 
aquilo que é estável pode ser transformado. 
Ademais disso, a educação possibilita também, 
conforme os princípios pedagógicos, um meio 
ou situação de desenvolvimento especial e 
individual, que se desenvolve da melhor maneira 
possível, põe em manifesto as possibilidades 
de uma determinada personalidade e o convívio 

social.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Cultura. Direito.

EDUCATION - A RIGHT
ABSTRACT: In the world education comprises 
one of the processes achieved by the projections 
of some of these universal functions, this happens 
in all societies. The school constitutes one of the 
most important social institutions developed by 
man. As an institution, it has a social function, 
which is to educate the individual, form his 
personality and prepare him for socializing or 
socializing. In Brazil, the right to education for 
children and adolescents is particularly detailed 
in the Federal Constitution and in Law No. 
8069/90. Education as a right turns to already 
existing knowledge, applying responsibility for 
its continuity, only that which is stable can be 
transformed. Moreover, education also makes 
possible, according to pedagogical principles, 
a means or situation of special and individual 
development, which develops in the best possible 
way, making manifest the possibilities of a certain 
personality and social coexistence.
KEYWORDS: Education. Culture. Right.

1 | 	INTRODUÇÃO
O processo de socialização corresponde 

a um processo de aprendizagem de papéis, 
devido à mera participação nas estruturas 
sociais. Essa função especial de ensino de 
papéis complementa a função de conservação 
dos padrões culturais e controle que 
caracterizam as estruturas sociais. 
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Diante da função se manifesta o ensinar e aprender, desde logo aparece um 
processo de educação. 

Em corolário da transmissão cultural, a educação possui outra função universal que 
corresponde à formação de personalidades. 

Pela transmissão da cultura através de uma moldagem adequada da personalidade 
social, a educação contribui à integração da sociedade ou socialização como mecanismo 
que facilita a adaptação das pessoas ao seu contexto, sua sobrevivência e reprodução 
(BARBOSA; ROZA, 2007).

Conforme discorre Delorenzo Neto (1977) o processo de socialização representa 
uma perspectiva sociológica para compreender-se o que os pedagogos denominam de 
educação funcional, isto é, aquela que não se controla por expedientes formais, aquela que 
se recebe naturalmente pelo simples fato de se viver em sociedade.

A experiência da educação formal ocorre nas escolas, com regras rígidas e a partir 
do preconizado em grades curriculares (CATARINO et al., 2017). 

Conforme Meksenas (1988) a escola se propõe ao objetivo de preparar os indivíduos 
para a vida em sociedade ao mesmo tempo em que desenvolve as aptidões pessoais. A 
educação como questão nunca deixou de ser analisada pelos sociólogos porque se constitui 
numa parte integrante da sociedade, decorre seu estudo pela Sociologia da Educação.

Na sociedade encontram-se os cidadãos preparados para enfrentar novos desafios 
embasados pela educação.

 No mundo contemporâneo as transformações sociais ocorrem a todo instante, 
sendo importante que todos estejam preparados para enfrentar as mudanças que advenha. 
Conhecer o passado e seus significados, no presente, auxilia a construção de um futuro 
melhor (CURY, 2002).

Diante do exposto, a escola constitui uma das instituições sociais mais importantes 
desenvolvidas pelo homem.

2 | 	EDUCAÇÃO - UM DIREITO
Teixeira (1996) alerta que o direito à educação faz-se um direito de todos, porque 

a educação já não é um processo de especialização de alguns para certas funções na 
sociedade, mas sim, a formação de cada um e de todos para a sua contribuição à sociedade 
integrada e nacional, que se está constituindo com a modificação do trabalho e do tipo de 
relações humanas. 

Na medida em que os desafios na sociedade são superados, reforçava-se a 
necessidade de organizar-se socialmente, convivendo em grupos e desenvolvendo os 
processos organizadores que os agregam em torno das facilidades conquistadas para o 
viver cotidiano (SANTOS, 2013),

 A capacidade de se agrupar desenvolveu a vida social, e essa vida grupal, por 
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sua vez, ampliou o próprio conhecimento humano, evidenciando a constante interatividade 
entre desenvolvimento do conhecimento educacional e social (SANTOS, 2013). 

O processo civilizador estendeu-se por todos os milênios, chegando à sociedade 
atual, com uma organização social extremamente complexa, formada por diferentes 
estruturas sociais.

Ademais disso, Cury (2002) discorre que ao fazer uma análise da relevância 
do direito à educação, identifica que o caminho traçado pelos países europeus, na 
consagração dos direitos na legislação, nem sempre foi o mesmo trilhado pelos países 
que vivenciaram a realidade de colonização, e principalmente naqueles que viveram um 
período de escravatura. 

Isto porque, segundo o autor, a educação orienta e organiza o desenvolvimento da 
personalidade em concordância com os objetivos que a sociedade persegue. 

No Brasil a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de nº 9394/96, 
expressa o avanço dessa percepção, com destaque em seu artigo primeiro que se refere 
que a educação atinge os processos formativos que se manifestam na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais (BRASIL, 1996). 

A Declaração do Direito à Educação no Brasil é particularmente detalhada na 
Constituição Federal, introduzindo-se os instrumentos jurídicos para a sua garantia, com 
os seguintes dizeres: 

Artigo 6º: “São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, 
a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção 
à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta 
Constituição”. Artigo 205: “A educação, direito de todos e dever do Estado e 
da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). 

Neste contexto, merece destaque o que cita o art. 206 do mesmo diploma, onde se 
situa os princípios os quais devem reger o processo de ensino: 

O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I- Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II- Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte 
e o saber;

III- Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de 
instituições públicas e privadas de ensino; 

IV- Gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;
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V- Valorização dos profissionais do ensino, garantidos, na forma da lei, planos 
de carreira para o magistério público, com piso salarial profissional e ingresso 
exclusivamente por concurso público de provas e títulos; 

VI- Gestão democrática do ensino público, na forma da lei; 

VII- Garantia de padrão de qualidade. (BRASIL, 1988). 

A par disso, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) criado em 13 de julho 
de 1990, através da Lei n° 8.069/90, estabelece os direitos e deveres da criança e do 
adolescente, as responsabilidades do Estado, da sociedade e da família com o futuro 
das novas gerações, que passam a serem considerados dentro de um novo paradigma e 
concepção que reconhece a criança e o adolescente como sujeitos de direito, pessoas em 
condição peculiar de desenvolvimento e prioridade absoluta no que se refere às políticas 
públicas, incluindo aí a destinação e liberação de recursos financeiros a educação (BRASIL, 
1990). 

Cumpre ressaltar que os fundamentos para a garantia dos direitos fundamentais 
da criança e do adolescente, enquanto pessoa humana tem sua origem na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos de 10 de dezembro de 1948, sendo fortalecidos por 
subsequentes documentos legais decorrentes da Declaração Universal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (1959), da Constituição da República Federativa do Brasil (1988), 
da Convenção Internacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (1989), e outros 
conclaves de igual importância que se sucedem após o advento do ECA. 

Nesta esteira, o ECA assim preconiza:

Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno 
desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e 
qualificação para o trabalho, assegurando-se lhes:

I - Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 

II - Direito de ser respeitado por seus educadores;

III - Direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às instâncias 
escolares superiores; 

IV - Direito de organização e participação em entidades estudantis; 

V-acesso à escola pública e gratuita próxima de sua residência. 

Parágrafo único. É direito dos pais ou responsáveis ter ciência do processo 
pedagógico, bem como participar da definição das propostas educacionais. 
(BRASIL, 1990). 
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Para Scriptor (2005) uma escola orientada à cidadania tem, consequentemente, por 
finalidade, uma formação voltada para a democracia. Em outras palavras, o ser humano só 
se faz como tal diante de outro, com o qual estabelece mecanismos diversos de interação 
constante. 

Por conseguinte, teremos um cidadão crítico, ativo, com competências e habilidades 
para transformar e colaborar na realidade onde está estabelecido (CATARINO, 2017).

É essa interação, na origem entre indivíduos, no final entre grupos e sociedades 
inteiras, que define outra das características humanas fundamentais a da vida social.  Desse 
modo, a educação exerce profunda influência na forma como se constrói a sociabilização 
do homem. 

A necessidade da vida social, isto é, da organização social, tem por base a 
capacidade humana de conhecer, de construir a compreensão sobre os meios e os 
processos fundamentais para a organização e a facilitação do ato de viver e de educar. 

Por qual a educação é um serviço que deva ser prestado com qualidade, pois 
enquanto direito social deve incorporar a efetividade da dignidade humana como seu 
principal fundamento o preparo para a vida social (SANTOS, 2019).

No projeto político de coletividade social a educação torna-se o alicerce fundamental 
na construção dos direitos e deveres individuais do homem, portanto um direito de natureza 
social (SANTOS, 2019). 

Atente-se que a educação precisa ser resguardada das pressões da esfera pública, 
mantendo princípios de independência e autonomia, com sua prática além das salas 
escolares. A prática educacional assim proporciona a crianças, adolescentes e adultos a 
gradativa responsabilidade do mundo público como preservadores e inovadores (CÉSAR; 
DUARTE, 2010).

Então a educação como um direito volta-se para o conhecimento já existente, 
aplicando responsabilidade para sua continuidade, somente aquilo que é estável pode ser 
transformado. 

Constitui-se como ferramenta para que o homem exerça reflexão do conjunto de 
estruturas racionais, científicas, políticas, históricas, linguísticas, sociais e econômicas que 
constituem o mundo no qual eles vivem, através de uma rede escolar estruturada em todos 
os níveis, obrigatória e gratuita, além de condições adequadas para o exercício ao corpo 
docente (CÉSAR; DUARTE, 2010; DUARTE, 2007).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação deve abranger e possibilitar aos indivíduos construírem e desenvolverem 

experiências direcionadas a sua formação, tais como, a compreensão da sociedade, o 
conhecimento dos princípios e valores democráticos, a análise de situações sociais 
problemáticas que requerem soluções visando o bem-estar de todos e não somente o de 
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alguns, a identificação e discussão de conflitos interpessoais e de valores presentes no 
cotidiano. 

Ademais disso, a educação possibilita também, conforme os princípios pedagógicos 
pré-determinados, um meio ou situações para o desenvolvimento especial e individual, que 
da melhor maneira possível põe em manifesto as possibilidades de desenvolvimento da 
personalidade de cada indivíduo.

Por fim, a educação propicia a apropriação de instrumentos, para que cada indivíduo 
interaja, identifique conflitos e contribua para encontrar e aplicar soluções. 
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